
Os  Pilares  do  Espiritismo  –
Reinterpretar sem Descaracterizar
Toda doutrina viva está sujeita ao tempo. Diferentemente de um texto morto ou
de um dogma fechado, uma doutrina que pretende acompanhar a evolução da
humanidade precisa ser revisitada, relida e reinterpretada. O Espiritismo, por sua
própria natureza racional e progressista, sempre reconheceu essa necessidade.
Kardec, em diversas passagens, afirmou que a doutrina não foi revelada pronta e
acabada, mas construída com a contribuição dos Espíritos e filtrada pela razão
humana e que novos conhecimentos poderiam complementá-la.

No entanto, há um equívoco comum quando se fala em reinterpretação.
Muitos entendem que qualquer releitura é legítima, como se todos os elementos
da doutrina tivessem o mesmo peso e pudessem ser livremente adaptados ao
gosto pessoal ou ao espírito da época. Esse pensamento ignora uma distinção
fundamental: entre o que é essencial e o que é periférico.

A questão correta, portanto, não é “pode reinterpretar?”, porque sim, pode, e
deve. A questão correta é: o que pode ser reinterpretado sem que a doutrina
deixe de ser ela mesma?

Qualquer nova interpretação ou complemento só passa a fazer parte do corpo da
doutrina  se  for  submetido  ao  cadinho  da  razão  e  ao  controle  universal,
garantindo que não seja apenas uma ideia “excêntrica” ou “sistêmica” de um
grupo isolado.

Porque, quando a reinterpretação ultrapassa o limite,  o resultado não é uma
atualização legítima, mas uma ruptura disfarçada. A doutrina continua usando o
mesmo nome, citando as mesmas fontes, mas seus alicerces foram trocados. Já
não é mais Espiritismo; é outra coisa que se apresenta como tal.

O fenômeno não é novo. Na história das religiões e das filosofias, é comum ver
correntes que se reivindicam herdeiras de uma tradição, mas que na prática
negam seus princípios mais fundamentais. Isso acontece de forma lenta, gradual,
tornando difícil perceber onde exatamente a linha foi cruzada. Um deslocamento
pequeno aqui, uma ênfase diferente ali, até que o conjunto já não se reconhece
mais.
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No Espiritismo, isso ocorre de várias formas: quando se nega a individualidade do
Espírito  após  a  morte,  transformando-o  em  mera  “consciência  cósmica
impessoal”; quando a reencarnação perde seu vínculo com a causas e efeitos e se
torna um ciclo automático sem responsabilidade moral; quando a mediunidade é
reduzida  a  um fenômeno psicológico  ou  subjetivo,  sem realidade  externa;  O
Espiritismo  se  descaracteriza  quando  se  abdica  da  análise  rigorosa  das
comunicações mediúnicas, sejam em cartas ou livros. É um dever do espírita
submeter  cada mensagem ao  ‘cadinho da razão e da lógica’,  pois  o  erro
fundamental  de  muitos  é  aceitar  ensinos  baseando-se  apenas  na  ‘beleza da
forma’  ou  no  ‘prestígio  do  nome’  que  assina  a  mensagem.  A  verdadeira
autoridade de uma comunicação não reside na assinatura ilustre, que pode ser
apócrifa, mas na qualidade intrínseca do pensamento e em sua concordância
com o Controle Universal do Ensino dos Espíritos (CUEE). Sem esses filtros
críticos, a doutrina deixa de ser uma ciência para se tornar joguete de sistemas
pessoais e mistificações.

Cada  uma  dessas  mudanças,  sozinha,  pode  parecer  apenas  uma  “nova
interpretação”.  Mas o  efeito  acumulado é  a  descaracterização completa.  É o
fenômeno que se observa com frequência na atualidade.

Toda doutrina filosófico-científica, para ser coerente e reconhecível, apoia-se em
certos elementos estruturais. Entre eles, destacam-se:

Princípios fundacionais;
Método de validação;
Visão de ser humano;
Visão moral;
Metafísica;
Finalidade da existência.

Quando um desses elementos muda radicalmente, a doutrina já não é a mesma.
Quando vários mudam, a identidade se perde por completo.

No  caso  específico  do  Espiritismo  codificado  por  Allan  Kardec,  podemos
identificar  os  pilares  centrais  que  definem  sua  essência.  São  eles:

Existência de Deus: Princípio inteligente e causa primeira de todas as1.



coisas.
Imortalidade da alma: O ser pensante sobrevive à morte do corpo.2.
Comunicabilidade dos Espíritos: Relação constante entre encarnados e3.
desencarnados.
Evolução moral: O Espírito progride ao longo das existências, tornando-4.
se melhor.
Livre-arbítrio: O Espírito escolhe seus caminhos e responde por eles.5.
Responsabilidade moral: Toda ação tem consequência natural segundo6.
a justiça divina; em suma, a Autonomia.
Racionalidade  da  doutrina:  A  fé  espírita  é  raciocinada,  podendo7.
encarar a razão em todas as épocas.
Possibilidade  de  progresso  espiritual:  Nenhum  Espírito  está8.
condenado eternamente; todos podem evoluir.

Reinterpretar não é apenas legítimo; é necessário para que o Espiritismo continue
sendo uma doutrina viva. A linguagem pode ser atualizada, aplicações históricas
podem ser repensadas,  ênfases podem mudar.  Mas os pilares acima não são
negociáveis. Eles formam a identidade profunda do Espiritismo. esse trabalho de
reinterpretação deve sempre ser submetido ao filtro da lógica e ao controle
universal.

Sem Deus, não há causa. Sem imortalidade da alma, não há Espiritismo. Sem
comunicabilidade  dos  Espíritos,  sem  evolução  moral,  sem  livre-arbítrio,  sem
responsabilidade moral, sem racionalidade, sem possibilidade de progresso, não
há Espiritismo. Em cada um desses casos, o nome pode até ser mantido, mas a
doutrina já é outra.

A tarefa de todo espírita sincero, portanto, é dupla: reinterpretar com
coragem aquilo  que é  periférico  e  datado sob o  crivo  da razão e  do
controle universal, mas manter a fidelidade aos princípios, enquanto se
assimila com prudência o progresso dos conhecimentos.


